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EMENTA 

A questão da natureza variável das definições e conceitos de desvio, deficiência, diferença e normalidade, 

conforme o momento histórico e os valores vigentes. O campo complexo da educação especial, reflexo 

das contradições sociais. Modelos e paradigmas na trajetória da educação especial, da segregação à 

integração e inclusão. Mudanças nas teorias, nas práticas educativas e nos valores sociais. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Conhecer e refletir sobre a maneira de ser, viver e atuar das pessoas com deficiências e altas habilidades. 

Fornecer subsídios sobre o tema para ajudar na compreensão das principais especificidades de cada caso e 

suas reais necessidades. À luz de pressupostos teóricos, de diversas abordagens, possibilitar ações 

educativas que favoreçam à educação inclusiva.   

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1- Evolução Histórica da Deficiência  

1.1. Dos primórdios até o século XX 

1.2. História da educação especial no Brasil 

Unidade 2- Avanços e Conquistas na Educação Especial 

2.1. Leis e Políticas Públicas 

2.2. Integração e Inclusão da pessoas com necessidades educativas especiais 

Unidade3- Ações Preventivas 

3.1. Prevenção da deficiência 

3.2. Estimulação Precoce 
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Unidade 4- Família e Escola 

4.1. Dinâmica familiar 

4.2. Família e Escola 

Unidade 5 Deficiências Sensoriais 

5.1. Deficiência Auditiva 

5.2. Deficiência Visual 

Unidade 6- Deficiências Físicas 

6.1. Problemas ortopédicos e de locomoção 

6.2. Paralisia Cerebral 

Unidade 7- Aspecto Cognitivo 

7.1 Défict cognitivo 

7.2. Altas habilidades 

   

METODOLOGIA 

Aulas expositivas, leitura de textos, estudos orientados, discussões em grupo, resenhas críticas, 

seminários, trabalhos individuais e em grupo. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada no decorrer do curso de acordo com as normas da universidade, sendo 

considerado o interesse, a assiduidade, a pontualidade, a participação nas atividades propostas, os 

trabalhos orais e escritos, individuais e/ou em grupo. 
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